
Debate em Azurém sobre o ECDU  
A questão que aparece na última mensagem deste blog, foi posta aos 

representantes sindicais durante um debate que teve lugar ontem no 

campus de Azurém da UM. A resposta é que os Professores Auxiliares 

sem Nomeação Definitiva não têm qualquer protecção e poderão ficar no 

desemprego e os que têm a Nomeação Definitiva irão para o Quadro de 

Mobilidade especial que lhes assegura um emprego noutro lugar em 

funções semelhantes, mas pouco provável que seja no Ensino Superior 

visto que não há lugares.  

Outra das informações prestadas por Manuel Carlos Silva da FENPROF foi 

no que respeita ao que se conseguiu para as Universidades em 

comparação com os Politécnicos. Embora considere que os docentes do 

Politécnico estão numa situação pior porque têm que fazer concurso para 

entrarem, alguns com anos de casa podem não assegurar o seu lugar, 

houve no entanto ganhos consideráveis no topo da carreira, com a 

introdução duma nova categoria o Professor Adjunto Principal. Durante o 

debate sobre este assunto, especulou-se que teria sido devido á pressão 

junto do Ministro do CSISP, Conselho Superior do Ensino Superior 

Politécnico, que junto com os presidentes de Câmara das várias cidades 

onde se situam os Politécnicos, terão pressionado o Ministro nesse 

sentido. Como esse lugar de Professor Coordenador Principal tem a 

mesma remuneração que o de Professor Catedrático, então podemos 

dizer que isso significa uma desvalorização da carreira Universitária, 

questão que também foi realçada por um dos organizadores do debate, o 

colega Fernando Castro, que questionou se a desvalorização de carreira 

duma maneira geral não vai significar que teremos menos candidatos de 

mérito aos lugares da Universidade que poderão optar como alternativa 

ao Politécnico? Pedro Oliveira frisou que a carreira do Politécnico na 

exige que o docente publique papers, nem outras formas de 

apresentação de resultados de I&D, pelo que não compreende como é 

que o topo da carreira Politécnica é equiparada á da Universidade, onde 

as exigências em termos de progressão é muito superior. Manuela Carlos 

Silva adiantou que há muitos Professores Coordenadores sem sequer 

terem doutoramento. Embora o Ministro exija que o lugar exija o grau de 

doutor, houve quem dissesse da assistência que até isso seria agora 

mais acessível, com doutoramentos conseguidos lá fora sabe-se lá como 

u até que o novo esquema do programa doutoral também facilitava a 

obtenção do grau, graças a Bolonha. 

Enfim, está tudo feito para mais uma vez se desvalorizar a carreira 

docente Universitária sem a tornar mais segura em relação á 

estabilidade de emprego. 

Não se percebe é porquê que os Reitores, tal como os seus colegas do 

CSISP não defenderam os interesses das Universidades. Talvez tivessem 

barafustado em relação ao Financiamento há uns meses atrás, mas em 

relação aos seus colegas...nada. 

É lamentável como alguém disse da assistência, a situação de deslize 

que desde que o topo da carreira universitária perdeu em relação aos 

juízes, se tem vindo a verificar agora mais uma vez com este novo 

ECDU. 
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